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Introdução

A maioria da população moçambicana é rural faz da agricultura a sua base de subsistência. E esta agricultura praticada pela população moçambicana em geral e a população de Namurua em particular e que neste trabalho constitui como objecto de estudo, utiliza métodos que prejudicam em grande medida o sucesso da produção Agrícola, pois estes métodos aniquilam os componentes bioquímico importantes para o desenvolvimento das plantas.

Contudo movido pela necessidade de ligar o ensino e a pesquisa e de contribuir para uma agricultura melhor e mais sustentável e que respeite a necessidade de Protecção e Conservação dos Solos para as gerações actuais e vindouras, ei-lo que o autor escreve este trabalho com o tema Protecção e Conservação dos Solos Agrícola no Povoado de Namurrua na Localidade de Nanhope no Distrito de Gilé.

O presente trabalho, para além de ser um subsídio para mudanças de atitudes e comportamento da população de Povoado de Namurrua  face ao modo como fazem o uso do solo, degradando-o, é um trabalho com vista a obtenção do grau de licenciatura em ensino de Geografia na Universidade Catolica.

A opção pelo tema se prende da constatação feita no povoado de Namurru, área da zona tampão da reserva do Gilé, onde se assiste uma degradação dos solos. Esta região é rica em recursos naturais e faunísticos que estão ameaçadas pela degradação dos solos. Com objectivo de contribuir para a preservação do solo e garantir a boa prática da actividade agrícola nesta região em estudo através da aplicação de novas técnicas de protecção e conservação dos solos.

Este trabalho de maneira alguma pudera ser encarado como um resíduo ou subsidio encabado sobre a Protecção e Conservação dos Solos Agrícolas no Povoado de Namurrua, mas cremos que seja tido como uma das perspectivas, acreditando que possa existir outra, para resolução do problema que apresentamos.

0.1. Problematização

O povoado de Namurrua localiza-se na Localidade de Nhanhope no Posto Administrativo de Gilé, sendo uma área da Zona Tampão da Reserva do Gilé, os habitantes de Namurrua entre outros actividades prática a agricultura e a caça sendo esta última uma actividade proibida por lei. As actividades agrícolas acima mencionadas, são desenvolvidas duma forma insustentável uma vez concorre para a degradação da natureza.

A título de exemplo, importa salientar que na prática desta actividade agrícola, o camponês tem aplicado técnicas inadequadas na agricultura; como o abates de árvores para aumento da sua área de cultivo, exploração de madeira para construção das suas habitações e venda e queimada para a limpeza dos campos porque lhe facilita ter um espaço maior e limpo sem muitos custos adicionas concorrendo deste modo para a degradação dos solos. A técnica de queimada também é usada em alguns casos para a caça de animais.

Devido a estes métodos usados na agricultura aterra deixa de produzir e como consequência as populações deixam as terras que já não produzem e vão a procura de outras o que concorre a invasão cada vez mais as terras da zona tampão da RNG.

Face aos aspectos acima apresentados, coloca-se a seguinte questão.

Que acções devem ser tomadas para protecção e conservação do solo agrícola no Povoado de Namurrua?
0.2. Hipótese

Para o problema levantado coloca-se as seguintes hipóteses com vista a resolução do problema:

· A fraca divulgação da lei de floresta e fauna bravia contribui para o desconhecimento sobre sobre a importância de conservação da RNG contribuindo deste modo a sua degradação.
· A falta de campanha de educação ambiental informal contribuí na degradação dos solos  dos solos agrícola

· O treinamento das populações através dos técnicos agrários em novas formas de produção poderia contribuir na protecção e conservação dos solos agrícolas, e criar um desenvolvimento socioeconómico sustentável no Povoado de Namurrua.

0.3. Objectivo Geral

· Sugerir algumas medidas para de protecção e conservação dos solos agrícolas no Povoado de Namurrua. 

0.3.1. Objectivo Especifico

· Avaliar as características Físico-geograficos e socioeconomico da região em estudo.

· Identificar as causas  da degradação dos solos agrícolas no Povoado de Namurrua.

· Propor medidas de protecção e conservação dos solos agrícolas no Povoado de Namurrua.

0.4. Procedimentos Metodológicos e Técnicas

Para a realização do presente trabalho foram usados os seguintes métodos e técnicas de trabalho.

0.4.1. Método de abordagem (dedutivo)

Partindo de leituras de obras que retratam do tema em estudo, o autor partiu de leis gerais da protecção e conservação dos solos para o particular da região visto que este povoado ainda não existe nada escrito.

0.4.2. Observação directa

Com este método foi feita uma observação directa extensiva visando fazer o estudo da população visto que esta localidade é pouco habitada.

A partir deste método o autor foi ao campo verificar como é que esta acontecendo o fenómeno em causa, descrevendo os elementos que contribuem, para a degradação dos solos.

Neste método fez se o uso de técnica por sondagem que consistiu em estudar uma amostra reduzida de uma grande comunidade humana e tornar as conclusões obtidas extensiva a comunidade total.

0.4.3. Observação Indirecta

O uso deste método consistiu na análise e interpretação de fenómenos a partir de mapas no que dizia respeito ao relevo, vegetação, clima, hidrografia e outros fenómenos.

0.4.4. Técnica de Entrevista

Foram usadas entrevistas semi-estruturadas baseadas numa lista de questões previamente preparadas pelo autor, de modo adoptar nas perguntas um enfoque menos formal e de mudar conforme as respostas dos entrevistados. Esta técnica consistiu uma amostra reduzida de 2,7% da população num universo de 1.831 habitantes.

 Foi adoptado um método de quadrícula para a colheita dos dados que culminou com a divisão do povoado em 12 quadrículas dentro de 5 Bairros. Cada uma das quadrículas devia-se colher 10 a 12 amostragens dependendo do número de habitantes que nela se encontra.

0.4.5. Distribuição da amostra e dados gerais demográficos

A amostra foi distribuída pelos 5 Bairros que compõem o povoado de Namurua. Realizaram-se mais do que 80 inquéritos. Os dados foram recolhidos entre 17 de Maio e 13 de Junho 2012.

A distribuição de amostra em termos de género foi também equilibrada, não tendo sido isso factor considerado na metodologia propositadamente, mas sendo que cerca de metade dos respondentes (44,5%) é do sexo feminino.

Grafico 1:Sexo dos entrevistados
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Finalmente, em termos de idade dos respondentes, o maior grupo situa-se entre os 26 e 35 anos (29,4%) sendo que mais de 50% dos respondentes (54,4) situa-se entre os 26 e 35 anos. De notar que não foram excluídos menores na amostra, sendo a única condição a de quererem e poderem responder as questões colocadas. Optou-se pela inclusão e menores sabendo que há situações em que temos menores órfãs a tomar conta de crianças e funcionando como chefe do agregado.

Gráfico 2: Idade dos entrevistados
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0.4.6. Tamanho do agregado familiar

Em 62,6% dos casos, o agregado familiar consiste entre 3 a 8 pessoas, sendo que 6 foi a resposta mais dada com 13% das respostas validas. De notar também que existem alguns agregados familiares muito grandes com 10,2% da população com um agregado de 12 ou mais pessoas.

Não existem diferenças muito significativas entre os 5 Bairros locais que constituem o povoado de Namurua.

Grafico 3: Tamanho do agregado
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0.4.7. Pesquisa bibliográfica

A aplicação deste método consistiu na consulta de algumas fontes bibliográficas que retratam do tema em estudo e para a definição de conceitos básicos relacionados com o tema e neste contexto foram importante as obras de Galeti e de Amaral e muitas outras.

0.4.8. Método comparativo

Depois da descrição de todos os aspectos físico geográficos do povoados de Namurrua, fez se à comparação do local em estudo em relação a outros povoados próximos com finalidade de verificar similitudes e explicar divergências.

0.4.9. Delimitação do objecto de estudo

O presente trabalho tem como o ponto focal a protecção e conservação dos solos agrícolas no povoado de Namurua, no distrito de Gilé e aborda o solo como um recurso muito importante para o homem e o desenvolvimento das plantas e animais.

Tem constituído sempre a preocupação do governo e parceiros na protecção e conservação dos solos agrícolas. A protecção e conservação do solo agrícola enquadram num conjunto de componentes ambientais. O solo por ser um recurso que perde as suas propriedades quando for mal usado, tem sido a preocupação dos ambientalistas e não só, de encontrar melhores formas de proteger os solos conta qualquer forma de uso inadequado do solo.

Actualmente o tema em estudo insere-se no facto de não existência de um estudo de género em relação ao povoado de Namurrua comparativamente a outras regiões, com objectivo de propor melhoria do uso adequado do recurso do solo.

0.5. Abordagem teórica dos conteúdos do tema

Segundo Ombe et ell (2007:30), “conservação do solo segundo é a combinação de todo o manejamento e métodos de utilização da terra que salvaguardem o solo contra a sua degradação por factores naturais e culturais”. 

Sob outras perspectivas a “Conservação é conjunto de medidas de carácter operacional, intervenções técnicas e cientificas, periódicas ou permanentes que visam a conter as deteriorações em seu inicio, e que em geral se fazem necessárias com relação as partes da edificação que carecem de renovação periódica, por serem mais vulneráveis aos agentes deletérios” (Aurélio, 1986:458)

Também a “Conservação dos solos é o conjunto de métodos usados para reduzir a erosão dos solos, prevenir a perda de nutrientes dos solos, e restaurar os nutrientes já perdidos devido a erosão, ao excessivo número de plantações e colheitas seguidas sem rotatividade das plantações” (Roque, s/d:13)

Assim sendo, a ilação que se pode tirar de tudo o que acima foi dito que todos os autores acima citados confirmam a tese segundo a qual a ideia de Conservação do solo Agrícola, esta ligada a necessidade de prevenir a perda de nutrientes do solo e a sua restauração quando perdidos devido a factores de várias ordens, entre as quais podemos fazer referência a erosão, agricultura, plantação e colheita sem rotatividade.

Neste trabalho a conservação tem como objectivos de manter os solos protegidos contra todos os agentes nocivos ao seu desenvolvimento natural.

Neste trabalho a Conservação do solo tem como objectivo de manter os solos protegidos contra todos os agentes nocivos ao seu desenvolvimento natural e criar técnicas e práticas que ajudam a estabilizar o solo para reduzir a erosão.

O outro conceito do tema de que é necessário fazer abordagem é o solo.

O solo representa a parte móvel da crosta terrestre acima da rocha mãe de que teve origens. Portanto, Segundo Eliard, (1988:43), “o solo agrícola como parte da crosta terrestre susceptível de assegurar o desenvolvimento da planta”. 

É também definido por diversas bibliografias consultadas pelo autor como: “a parte da camada superficial da crosta terrestre que, graças a sua estrutura mobilizável e a sua composição físico-químico é susceptível de assegurar um desenvolvimento normal aos vegetais cultivados” (Diehl, 1984:132)

Se partirmos da seguinte ideia de que Solo é ”mistura de minerais (matéria inorgânica) e organismos mortos em decomposição (matéria orgânica) que forma uma fina camada sobre a superfície terrestre”. (Dashefsky, 1997:259).

Podemos deduzir que o solo contém diversos elementos ou componentes, entre os quais ar, humidade e inúmeros organismos do solo, o que são importantes para o sustento e desenvolvimento das plantas. 

Capitulo I- Características Físico-Geograficos da Região em Estudo.

1.1. Aspectos Físicos - Geográficos e Socioeconómico 

1.1.1. Situação Geográfica e Limites

MAE (2005.p.15), Namurrua é um povoado pertencente a localidade de Nanhope, no distrito de  Gilé a 100 metros do Posto da Reserva Nacional do Gilé e, é um distrito da Província da Zambézia em Moçambique, com sede na povoação de Gilé, com uma área de 8875 km², Dista a uma distância de  quase 350 km da Quelimane e 100 km de Nampula, e tendo como limite: (ver o mapa 1).
· Norte com o distrito de Ribaué da província de Nampula, 
· Oeste com o distrito de Alto Molócue, 

· Sudoeste com o distrito de Ile,

· Sul com o distrito de Pebane,

·  Leste faz fronteira com os distritos de Mogovolas e Moma, ambos da Província de Nampula) e, a

· Nordeste com o distrito de Murrupula, também da província de Nampula.
1.1.2. Divisão administrativa

Este distrito foi uma circunscrição administrativa até 1975, o distrito está dividido em dois postos administrativos (Alto Ligonha e Gilé), compostos pelas seguintes localidades:
Tabela 1:Divisão Administrativa de Namurua 

	Posto Administrativo
	Localidade

	Alto Ligonha
	Alto Liginha
	Muiane

	
	Inxotcha
	Namihali

	
	Mirali
	Namirico

	
	Pury
	

	Gilé
	Gilé
	Moniea

	
	Kaiane
	Maheche

	
	Mamala
	Uape

	
	Manhope
	


Fonte: Perfil Geologico do distrito 2007.
1.1.3. Características Geológicas e Topográficas

A característica geológica e topográfica constitui a base do meio natural onde ocorrem muitos processos físicos, químicos e naturais. Representam como elementos determinantes para os ecossistemas e das actividades nelas desenvolvidas.

Geologicamente caracteriza-se por formações do quaternário constituídas por aluviões ribeirinhos e formações litoranêas. O seu material tem origem nas rochas gneissicas e graniltoides. Muchango (1999.p.131) 
O povoado de Namurua caracteriza-se pela ocorrência de rochas sedimentares do quaternário, não consolidados.

É caracterizada pela ocorrência de solos de mananga com cobertura cobertura arenosa, de espessura variada solos derivados de grés vermelho, solos pouco poucos profundos sobre rocha calcaria, solos de aluviões argilosos. (ver o mapa 2)
 Os solos arenosos em geral, são profundos e muito profundos, excessivamente sem dreinados, com baixa capacidade de retenção de nutrientes e água.

Goza de um relevo de planície o que faz com que neste povoado a sua produção seja de boa qualidade devido a deposição de sedimentos recentes depositadas pelas águas provenientes das altitudes elevadas.

1.1.4. Clima e Hidrografia

Para o povoado de Namurrua, estes dados são escassos por se tratar de micro-clima, sendo as poucas já disponíveis obtidas a através do posto climatológico da vila Sede e de postos udometricos estabelecido dentro da RNG.
Segundo a estação meteorológica da Quelimane no distrito de Gile e no Povoado de Namurua em particular tem um clima tropical chuvoso modificado pela altitude, de Savana onde as precipitações médias anuais são dos 800 mm, chegando na maior dos casos 1.200 ou mesmo 1.400 mm com maior incidência nos meses de Novembro a Abril.

De acordo com a sua localização geográfica a área de estudo encontra se entre a zona de influencia da convergência inter tropical e a zona de altas pressões subtropicais. Muchango (1999.p.141).

Verifica-se nesta região duas estações; sendo a estação chuvosa que vai de Dezembro a Abril e a estação seca que vai de Maio a Novembro. A estação chuvosa na região em estudo tem o seu início nos meses de Dezembro a Abril como representa o gráfico a baixo (1). Esta época é considerado de muitas chuvas e a precipitação total verifica-se no mes de Janeiro com 90%. É caracterizado pela existência de temperaturas quentes superiores a 25 a 30°C e com uma humidade relativa acima dos 70%. Neste período esta região esta sob influência da zona de convergência inter-tropical.

Este é o período da estação seca que vai de Maio a Novembro que se considera como a estação mais longa da região em estudo. Caracterizando se por possuir condições climáticas quentes e seco. A precipitação é quase inexistente variando de 17 a 70 mm por mes e as temperaturas médias neste período oscilam nos 21,2 a 27°C.

A humidade relativa média anual é superior a 70% sem contudo, descer abaixo de 60% nos meses mais secos. As amplitudes térmicas atingem no máximo os 16ºC. Os ventos predominantes são do sueste e do sul, moderados de cerca de 7 à 9 km/h com ocorrência de trovoadas.

O Povoado  é rico em recursos hídricos. As condições hidrográficas caracterizam se por um conjunto de riachos e lagoas. Durante o período quente e seco verifica se um aumento do caudal podendo criar inundações.

O seu caudal é determinado essencialmente pelas complexas relações entre geofactores meteorológicos e não meteorológicos, nomeadamente a pluviosidade, a temperatura, a evaporação, o declive, a natureza dos solos bem como a intervenção humana. (Muchango, 1999.p.46).

1.1.5. Fauna e Flora

A fauna e a flora constituem dois elementos inseparáveis. Neste povoado pelas suas características climáticas apresenta varia diversidades da fauna e da vegetação.
Segundo a Direcção Distrital de Actividades Económicas dentre as espécies florestais existentes as mais procuradas são a umbila e panga-panga por terem um valor económico muito elevado.

De ano para ano estas espécies tendem a diminuir devido ao abate indiscriminado sem obedecer as normas estabelecidas por lei como é o caso de maneio florestal; e da caça associada a queimadas descontroladas.

A exploração florestal é feita por empresas e agentes credenciadas pela Direcção Provincial de Agricultura, e a população local que tem feito o uso para extracção de lenha, carvão para o uso familiar e  venda como forma de conseguir um dinheiro para o seu sustento.

As espécies consideradas como tendo potêncial comercial são: panga-panga, a umbila e a chanfuta. Porem, a sua exploração tem sido afectada pelas dífices condições de acesso,  pela falta de fundos para financiar as actividades comerciais. 

As empresas que têm realizado a exploração florestal são obrigadas a contribuírem com 20% do seu rendimento anual nas comunidades locais como na construção de infra-estrutura sociais como escola e hospitais.

A extensa área florestal dos arredores do Povoado de Namurrua com enorme variedade de espécies faunísticos a destacar: leões, elefantes, porcos espinho, gazelas, macacos, galinhas do mato, coelho entre outros pelo facto desta area fazer parte da zona tampao.

1.1.6. Situação Sócio – Económico

1.1.6.1. População 

Segundo o INE de acordo com Censo de 2007, o distrito de Gilé a sua população é calculada em 150538 habitantes, com uma densidade populacional perto de 17 hab/km2. 

Para o caso do noso local de estudo, o Povoado de Namurua a sua população total  é de 843 sendo 189  agregados familiares dos quais 420 Mulheres e 423 homens e sexi-ratio de 1,01 habitantes53, com uma densidade populacional de aproximadamente 2.6 habitantes por km². A estrutura etária compreende 3 grandes grupos como ilustra a tabela a seguir.

Tabela 2: Estrutura Etária da População

	Jovens 0 à 18 Anos
	Adultos 19 à 39 Anos
	Velhos 65 e mais

	49, 7%
	43%
	7.3%


Fonte: INE

1.1.6.1.1. Proveniência da população
Havia a percepção por parte de varias pessoas, que boa parte das pessoas não era oriunda da zona onde vivem. Para isto contribui também o facto de as pessoas as vezes culparem os conflitos de terra, queimadas, degradação da terra e outras práticas menos desejáveis no influxo de pessoas que não são naturais da zona. Os dados obtidos contudo não parecem corresponder com esse pressuposto.

Mais do que 66% das pessoas entrevistadas dizem ser naturais da zona, com mais 17,3% sendo de outro sítio do mesmo distrito. Ou seja, só 16,1% das pessoas dizem ter vindo de outro distrito ou província. O maior influxo de pessoas de outro sítio do distrito e de outros distritos registou-se depois da realização de Acordos de Paz com cerca de 32% e 31% respectivamente. É aqui também por isso que menos pessoas dizem ser naturais da zona (cerca de 32%).

1.1.6.1.2. Razoes e tempo de mudança

Dentro do universo de pessoas não naturais da zona, a maioria (43%) mudou por razoes de melhores condições para agricultura enquanto a Guerra (24%) também foi um factor importante. Seca, cheias e feitiço, são razoes muito pouco mencionadas. Uma grande parte das pessoas não naturais da zona já habitam no sítio há mais de 10 anos, havendo menos do que 5% de pessoas que mudaram muito recentemente (há menos de um ano).

Grafico 4: Motivos de Mudanças para Namurua
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Grafico 5: Tempo de residência

1.1.6.1.2. Origem étnica, Província e Língua falada.

Não surpreende o facto de a maioria das pessoas serem de origem Lomwe (89,4%) e o segundo maior grupo étnico sendo o Macua (10,6%). 

De notar também que 7,7% e 5,3% de pessoas que dizem ter nascido em Nampula , a língua mais falada em casa é o lomwe (com a variedade local de macua) com 93,7%. Em segundo lugar temos as linguas Português com 2,5% e 1,3% respectivamente. Não se notam, de resto diferenças de importância entre as várias comunidades.

O povoado apresenta uma taxa de natalidade relativamente mais baixa do distrito. Os estudos mostram que neste povoado a taxa de masculinidade é de73 homens para 100 mulheres, enquanto mais 83% total da população tem abaixo de 18 anos o que influência negativamente no desenvolvimento do povoado.

Grafico 6: Proveniência dos residentes de Namurrua
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1.1.6.1.3. Situação conjugal

Perante analise dos inquéritos feitos, em termos da situação conjugal, de notar que no geral em 58% dos casos trata-se de um casal casado com crianças. Em 23,3% dos casos encontramos uma situação de poligamia (dos quais 20,3% com crianças e 3% sem crianças),

Situações em que temos menores solteiros a tomar conta de crianças, encontramos em 8,4% dos casos, o que é preocupante. Esta situação encontramos com maior incidência em Isane com 11,7% dos respondentes, onde também encontramos a maior percentagem relativamente as outras comunidades em termos de casais monogâmicos sem filhos. Possivelmente existe uma relação com o facto de parte da comunidade viver muito próximo da da do RNG.

1.1.6.2. Nível de educação 

Neste povoado possui uma escola e dois anexos, todas elas leccionando o EP1 (a té qunita Classe) portanto, dada a deficiencia de escolas é opurtuno que se criem condicoes para a construcao de mais anexos, por exemplo com amterial local, para que se ofereça mais purtunidades as criancas de se matricularem para o ensino basico ja que é o unico nivel existente

Aqui encontramos que no geral a taxa de analfabetismo é de 69,8%, com maior incidência nas mulheres.

O porque desta situação deve ser melhor estudada, mas poderá ter a ver com: falta de escolas, de alunos e/ou de professores, dispersão da população (distancias), cultura/hábitos, entre outras. Pode-se ainda dar o caso de isto ser uma situação que já esta a ser corrigida no presente, mas é relevante do ponto de vista de desenvolvimento já que será necessária mais alfabetização para esta comunidade se falamos da proteção e conservação dos solos. Porque sem educacao dificilmente a comunidade podera entender de maneira mais simples da material relacionada com a protecao do meio ambiente. 
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1.1.6.3. Situação de habitação

A grande maioria (97,6%) das pessoas diz ter casa própria, sem diferenças relevantes entre as comunidades. Registaram-se alguns casos de aluguer (inferiores a 2%).

A Palhota é o tipo de habitação mais registado, com 83,7% dos casos. Casas mistas encontrou-se em 9,8% dos casos, Casas básicas/comboio só em 1,2% dos casos se encontrou, enquanto que casas convencionais em 4,6% dos casos. Encontraram-se poucas casas improvisadas (0,7%) ou seja 11 casos no total de 80 inqueridos.

Na sua maioria as paredes são feitas de Paus Maticados com cobertura de Capim/Colmo/Palmeira (media de 75,4%). Em certos bairros vemos que temos ainda varias casas com paredes de Caniço (39,8%). A Chapa de Zinco como cobertura encontramos (23,6%) e também ainda há varias habitações com cobertura de Plástico (76,4%) num universo de 80 inquerido

Quanto ao tamanho das casas e do terreno temos uma distribuição equilibrada. O maior número de casas é de 13m2 a 20m2 (27,3%). Se considerarmos um tamanho de 9m2 a 40m2 temos um total de 66,3% das casas. De notar ainda que em Namurua  a maioria tem terrenos entre os 101m2 e 800 m2. 

Por um lado, o desenvolvimento económico de uma região vai muitas vezes acompanhado na redução do tamanho das casas e do terreno para habitação, são exemplo disso as cidades. Por outro, ter mais espaço para habitar e terreno para poder se movimentar e fazer expansão, alguma pequena machamba, etc., também pode ser visto como um benefício e uma riqueza.

 É pela mesma razão que vemos por exemplo a existência de pobreza urbana que pode ser pior que a pobreza rural onde as pessoas ainda sempre têm algum espaço e acesso a alguma comida (arvores de fruta, galinhas, etc.) e como consequência deste fenómeno de ocupação de maior espaço para habitação regista-se a degradação dos solos. A maioria das pessoas tem uma casa e uma outra infra-estrutura (30%). Se juntarmos os casos onde só existe uma habitação temos 54,7%. 

1.1.6.4. Actividade Socioeconómico

A agricultura é actividade predominante e envolve a maioria das famílias locais seguindo se da caça furtiva e da pesca. Na organização da actividade agrícola nota-se o sector familiar o mais divulgado e não existindo neste povoado camponeses organizados em associação ou mesmo em cooperativa.

 As principais culturas alimentares do sector familiar são: mandioca, milho, mapira, arroz, mexoeira, batata-doce e amendoim. O milho é o mais cultivado, seguido da mandioca, mapira, mexoeira e arroz. 

Na aplicação do inquérito verificou-se que na produção de culturas alimentares, dos 50 inqueridos; (82%), dizem que os factores limitantes na realização da actividade agrícola são a falta de sementes; (1.2%) dizem que se deparam com o problema de falta de alfaias agrícolas; (9.7%), responderam que o maior problema que se deparam na produção agrícola é a existência de pragas e cheias enquanto os restantes (8%) dizem a falta de fertilizantes é o problema limitante na agricultura.

Neste Povoado verifica-se poucos investimentos na agricultura e os agricultores locais não recorrerem fertilizantes nem pesticidas. A produção de culturas depende, em grande medida, da mão-de-obra do agregado familiar. Sazonalmente, algumas famílias recorrem a trabalhadores assalariados. 

Segundo SDAE área cultivada pelo sector familiar no povoado em estudo é de cerca de 2.000 hectares que corresponde a apenas 0,3% do total da área do Povoado. O acesso a terra é determinado pelas autoridades tradicionais (régulos locais) e pela Administração do distrito. 

Segundo a afirmação acima supracitada este facto é visível neste povoado com uma densidade populacional relativamente baixa, tendo geralmente, excedentes de terra talvez por isso não são reportados conflitos significativos pela posse destes recursos.

A pecuária sendo uma actividade económica muito importante não deixaria de passar despercebido nas comunidades. É uma actividade importante porque para alem de melhorar a dieta alimentar é uma actividade que lhes permite na sua venda comprarem algo que necessitam sendo deste modo um símbolo de poder.

Os animais domesticados no distrito para o consumo familiar são as galinhas, os patos, os cabritos, coelhas. Segundo dados fornecidos pela direcção distrital das actividades económicas neste povoado assim como no distrito em geral não se recorre à tracção animal.

A grande maioria da população utiliza os mesmos campos todos os anos e todos recorrem as queimadas como forma de preparar a terra. As principais culturas comercializadas são o milho, a mandioca, a batata-doce, a mapira, amexoeira e a cana-de-açúcar. As quatro primeiras, juntamente com o arroz, são consideradas, pela administração, importantes para o Distrito.

Tem se verificado nos últimos tempos o plantio de árvore de frutas, como a papaieiras, a mangueiras, a bananeiras, o limoeiro e o cajueiro através de incentivo dados pelo RNG. As populações recolhem as árvores nativas, sementes, nozes e frutos secos e frescos para o consumo. 

O processamento de produtos frutícolas limita-se ao fabrico caseiro de bebidas alcoólicas, porem é frequente virem ao distrito comerciantes de fora, principalmente da cidade da Nampula, para comprar produtos locais. As principais limitações na produção frutícola se relaciona com a falta de mudas, falta de hábito, de interesse e baixa fertilidade dos solos.

Capitulo II: Causas que levam a Degradação dos solos Agrícola em Namurrua 

Dentre os vários factores que causam a degradação dos solos na região em estudo destacam-se os factores naturais e humanos, sendo os humanos mais destacáveis com maior intensidade pelo facto de estar relacionado com as actividades diária dos homens. Esta degradação  ocorre à medida que este não oferece mais as condições desejáveis relacionadas ao crescimento de plantas.

 Lal e Stuart (1990) expõem que a deterioração do solo refere-se ao declínio da sua qualidade causado pelo mau uso humano. (ver Quadro abaixo)
Tabela 3: Condicionantes da degradação do solo

	Degradação do Solo

	CONDICIONANTE
	Física
	Química
	Biológica

	
	-Perdas ligadas à forma (densidade, porosidade, infiltração, aeração...);

-Perdas ligadas à estabilidade (resistência dos agregados);

- Alta resistência penetração de raízes;

- Limitações de aeração;

-Alta susceptibilidade à erosão.
	-Retirada ou saída de nutrientes do solo;

- Possibilidade acúmulo de elementos tóxicos;

-Desequilíbrio das condições químicas que são prejudiciais ao crescimento das plantas
	-Redução da matéria orgânica;

-Redução da atividade e diversidade de microorganismos


Fonte: Adaptado de REINERT (1998)
Dentre os vários factores resultantes da degradação dos solos nesta comunidade estacam-se os seguintes:
2.1. As queimadas 

Queimada é uma prática que consiste em queimar a floresta, o capim, a vegetação herbácea e os resíduos agrícolas depois das colheitas. Estas práticas acima supracitadas são visíveis em Namurua. A queimada é uma pratica tradicional largamente utilizada pelas população e rurais, principalmente nas épocas secas em que a floresta e o capim esta seco, como uma maneira de garantir a abertura de novas áreas para actividade agrícola; o acesso de vias de comunicação; explorações de madeira, etc. Estas práticas são uma das mais severas causas da degradação da floresta.

Os efeitos negativos das queimadas são inúmeros tais como, “alteração ou destruição de ecossistema; perda do solo por erosão; redução do habitate das espécies bravias e morte de muitas delas; perda do valor estético da paisagem; degradação e redução da cobertura florestal” (MICOA, s/d.p.33).
Imagem 1
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De notar que esta questão carece de alguma atenção já que o problema das queimadas descontroladas é sério na região e esperava-se resistência nas respostas. Ou seja, poderá haver um bias para as pessoas responderem que não usam queimadas já que sabem que não é visto com bons olhos por certas pessoas. Mesmo assim, a maioria das pessoas não teve problemas em assumir que usa corte e queimada para preparar o terreno, mas o número poderá ser maior ainda.

Cerca de 43% das pessoas dizem que não usam queimadas mas fazem corte e cultivo do terreno. A maioria das pessoas reconhece usar o método de corte e queimada na preparação do terreno sendo 53,6%. Somente 2,3% das pessoas diz fazer plantio directo.
Como o uso do fogo tem por objectivo a limpeza dos campos e o aumento da fertilidade, neste processo do uso das queimadas, “o fogo destrói a matéria orgânica, mata também todos os pequenos animais e plantas que contribuem para a fertilidade do solo. (UEM, 1980.p.8)

 Esta situação que é supracitada acontece neste povoado, onde os camponeses referem que esta pratica fertiliza os solos. Da análise feita pelo autor através da aplicação deste questionário nota-se que a realização das queimadas nesta região esta ligado aos hábitos culturas desta comunidade, e esta causa associa-se a pobreza absoluta, e o desconhecimento total das desvantagens que as queimadas criam ao solo.

 Neste processo do uso do fogo para a limpeza dos campos tem como consequência a destruição da matéria orgânica reduzindo deste modo a fertilidade do próprio solo.

Com a destruição da matéria orgânica pelas queimadas, o solo fica com menos água para o crescimento das culturas e capins. (UEM, 1980.p.8). 

Verificando-se uma baixa quantidade de agua no solo estaremos perante uma degradação dos solo porque as plantas não podem desenvolver-se nesta condições.

Devido a acção do fogo solo fica nu e desprotegido, e neste caso teremos:

a) Depois da queimada o calor forte do sol aquece mais o solo, criando a secura do solo reduzindo deste modo a quantidade de água nele retido.

b) O calor do sol sobreaquece a superfície do solo originando uma crosta ou camada dura, que impede a penetração da água das chuvas

2.2. Desflorestamento

Apesar da cobertura florestal em Namurua ser substancial, o nível de desflorestamento por acção das actividades humanas é preocupante. Apontando-se como causa principal deste desflorestamento, a falta de alternativa de sobrevivência por parte das populações que tem a agricultura como única fonte de rendimento e, hábitos e costumes inadequados na gestão da terra, tem conduzido uma pressão constante sobre a floresta e a terra.

 Segundo MADER, (2006.p.18) um dos problemas associados a este fenómeno “é o desmatamento, resultante da abertura de machambas, extracção de material de construção e, especialmente, a extracção de lenha”

Os dados fornecidos  por  SDAE do Distrito de Gile, cerca de 100% da energia consumida neste Povoado  em particular e na Vila Sede em geral, provém  da biomassa lenhosa. A procura anual desta fonte energética é estimada em 13 m³. O desmatamento devido a exploração para fins energéticos é alarmante com uma taxa de 21000 ha. A biomassa lenhosa é usada como energia doméstica, na indústria de panificação na Vila sede 

BERTONI, (1982) afirma que “Se os arbustos e árvores são cortados, o sol do meio-dia incidirá directamente no solo até agora com sombra; o solo tornar-se-á mais quente e seco, os organismos que vivem no solo deslocam-se para evitar as condições mais severas”.
Por outro lado o desflorestamento tende a ser maior quando as terras são mais acessíveis, quando os preços dos produtos agrícolas e da madeira são mais altos, quando os salários são mais baixos e quando existe escassez de empregos no povoado.
Como consequência da grande procura de lenha e carvão para abastecer os grandes centros urbanos e as indústrias da panificação as extensas áreas estão degradadas ou desprovidas de cobertura vegetal, agravando a situação da população mais vulnerável que tem na lenha e carvão a sua principal fonte de energia domestica. 

 Para além da degradadas do solo como resultado da acção humana, tem extensas áreas de ecossistemas frágeis que merecem tratamento especial em termos de proteção e conservação, é caso das da zona tampão do RNG.  Portanto o estabelecimento de plantações para conservação pode contribuir por um lado para minimizar os impactos do desflorestamento.

A grande maioria das pessoas usa lenha para cozinhar. Do ponto de vista da conservação torna-se muito interessante saber que arvores estão a ser mais usadas para lenha ou carvão. Os dados gerais do inquerito ilustra que as arvores mais usadas são a Momba (31,5%), Muanga (29,5%), Nssassa (28,8%) e Phacassa (23,76%).

2.3. Agricultura 

Moçambique é um paí com indice de escolaridade mais baixa da região, e isso caracteriza-se por existência de uma população rural que tem como a sua actividade principal a agricultura de subsistência sem observancia das regras basicas.

Sendo a agricultura a actividade principal, não é surpreendente ver que em media 97,2% das pessoas dizem fazer machamba. Este tipo de agricultura desenvolve-se utilizando práticas inadequadas que vão em contraste com os princípios básicos de manutenção e conservação dos solos.
A não utilização da técnica de rotação de cultura, a prática da monocultura, a pratica da actividade agrícola em lugares declivosos e sem protecção vegetal contra a erosão contribui para a alteração de estrutura física e bioquímica do solo acelerando deste modo a degradação do solo.

 A agricultura é uma actividade que dependendo da forma de manejo e das culturas escolhidas, pode modificar grandemente as quantidades de disponibilidade de elementos químicos no solo, suas propriedades física e ainda seus componentes biológicos. WWF (s/d) 

Dos questionários feitos juntos as comunidades a maioria das pessoas fazem  machamba com a família (84,6%), enquanto que 13,4% fazem sozinhos. Em media, vemos que a maior parte dos terrenos é de 1 a 2 hectares com 29,2%. Se juntarmos os terrenos de ½ a 1 hectare temos até 53,8%, isto pode ter várias razões tal como a pobreza dos solos se comparados com os aredor do povoado, aspectos culturais, procura de produtos, tipos de cultura, etc. 

Encontramos o maior numero de pessoas que dizem não saber (ou não querer dizer) qual o tamanho do seu terreno com 28,4% e 19,5% respectivamente. Isto pode ser falta de conhecimento (não terem apreendido a medir o terreno) ou medo/desconfiança em dizer qual os tamanhos podendo os mesmos dados serem usados para outros fins como a expropriação. Teoricamente com 4 hectares uma pessoa poderá ser auto-sustentável (produzir tudo o que precisa).

Muitas vezes uma degradação pontual tem um efeito muito maior, pois pode atingir leitos de rio e comprometer uma bacia hidrográfica inteira (DIAS & GRIFFITH, 1998).

No caso de Manurrua a agricultura, a retirada da mata e a implantação de pastagens com o uso inadequado de insumos, onde o solo não fornece nutrientes suficientes para o desenvolvimento da vegetação, aliada à manutenção de carga excessiva de animais e o cultivo inadequado dos solos sem o uso de práticas conservacionistas, são as principais causas de degradação.

Para que essa situação seja evitada a ciência do solo tem tentado associar a degradação à alteração dos parâmetros de qualidade do solo.
O cultivo inadequado de solos agrícolas tem proporcionado aumento significativo de terras

degradadas. O desconhecimento de práticas conservacionistas e a ausência de planeamento do uso do solo aliada ao aumento da demanda de alimentos podem ser considerados como fatores decisivos para o estabelecimento desse cenário. 
Nesse sentido, observa-se a necessidade de promover um aprimoramento nos indicadores do processo de degradação de solos aliado à necessidade de promover uma conscientização do agricultor com relação às práticas de cultivo e de conservação do mesmo.

Com o passar do tempo, a utilização contínua do solo, tem acarretado mudanças significativas

nas suas propriedades, principalmente em sistema de preparo convencional. 
Com o uso intensivo do solo, geralmente ocorre a deterioração das suas propriedades físicas,

há modificações na densidade, permeabilidade, estrutura, porosidade e estágio de agregação, assim como também, ocorrem mudanças nas propriedades químicas como o ph e a matéria orgânica, que podem variar consideravelmente, dependendo da textura e da freqüência do cultivo do solo.

Andreola (1996) afirma que” os solos em seu estado natural, sob vegetação nativa, apresentam
 características físicas, agronomicamente desejáveis. Entretanto, à medida que os solos vão sendo

trabalhados motomecanicamente, consideráveis alterações vão ocorrendo”.

Uma das principais alterações do solo está relacionada à sua estrutura, uma vez que o seu equilíbrio é dependente do processo de agregação (SILVA, 2000).
Outra característica que atua na qualidade do solo é a cobertura vegetal, que de acordo com

Andreola (2000) influencia diretamente a agregação, a densidade, a retenção de água, a porosidade e a aeração do solo. Esse aspecto tem sido relacionado ao avaliar o teor de carbono orgânico presente nos diversos cultivos anuais ou perenes, principalmente, com relação à estabilidade de agregados, sendo relatado que, o cultivo intensivo provoca a redução da estabilidade e proporciona o aumento da oxidação da matéria orgânica, comprometendo a absorção de nutrientes pelas plantas e o desenvolvimento da atividade agroeconômica.

Dentre as conseqüências da atividade agroeconômica estão a erosão, o desgaste físico do solo, a queda da biodiversidade e a perda de nutrientes, sendo que os dois últimos são influenciados

pela qualidade física do solo e por fatores ambientais como umidade e temperatura, por exemplo

Um solo degradado pode apresentar, além da redução da quantidade de água disponível, uma menor taxa de difusão de oxigênio e maior resistência do solo à penetração, as quais podem influir no crescimento das plantas e, conseqüentemente, implicam a disponibilidade de água no solo. 
Capitulo III: Medidas com vista a Protecção e Conservação dos Solos Agrícolas no Povoado de Namurrua.

3.1. Generalidades 

Para que haja uma actividade agrícola boa e sem prejudicar o ambiente é necessário que se verifique sempre que for necessário os solos para se apurar se estão em condições para a prática de tal actividade. A defesa e conservação dos solos é a principal exigência para qualquer actividade agrícola, principalmente quando se trata de agricultura de conservação. Que consiste em uso de técnicas de menor probabilidade de degradar os solos. O meio vais viável para minimizar a degradação dos solos agrícolas no local em estudo, deve assentar principalmente numa agricultura de conservação. As culturas que exigem um mínimo de revolvimento da terra são, por outro lado, em maior ou menor grau, conservadoras do solo.

3.2. Controle de queimadas

Consiste em evitar queimadas quando se vai limpar os campos. Sendo as queimadas o método mais rápido e sem muitos custos para a limpeza dos campos para o cultivo os camponeses recorrem ao fogo porque em poucos minutos, o terreno esta completamente limpo.

No povoado de Namurua anualmente a população queima os restos de culturas de milho, de mandioca de algodão, de feijão em substituição de novas culturas e por vezes as floresta para o aumento de campos de cultivo.

Imagem 2. Queimada descontroladas
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A matéria orgânica é fundamental a vida do solo; ela actua na estrutura, granulando as partículas, tornando o solo poroso, permeável, arejado solo rico em matéria orgânica é solto, húmido, nos solos ricos em matéria orgânica, a água infiltra se rapidamente e quase não escorre pela superfície; é a matéria orgânica que enriquece o solo de nitrogénio, que activa ávida microbiana tão importante a um solo.

Quando se queima, simplesmente destrói se a matéria orgânica, umas das maneiras de realizar queimadas aconselha se o seguinte:

· Fazer o reconhecimento da área e avaliar o material a ser queimado;

· Promover o enleiramento dos resíduos de vegetação de forma a limitar a acção do fogo;

· Preparar no mínimo três metros de largura, ampliando esta faixa quando as condições climáticas, ambientais e topográficas assim o permitir;

· Comunicar formalmente aos vizinhos a intenção de realizar a queimada controlada;

· Providenciar oportuno acompanhamento de toda a operação de queima para adoptar se necessário e a tempo medidas de contenção do fogo;

3.3. Rotação de cultura

A rotação de culturas consiste em um planeamento racional de campos diversos, alterando a distribuição no terreno em certa ordem e por determinado tempo. O consórcio de culturas é o plantio de diferentes espécies vegetais, simultaneamente sobre uma mesma área.
Ė uma pratica pela qual se alterna, em um mesmo terreno, diferentes culturas obedecendo se a uma sequencia pré-estabelecida. (Galeti, 1982.p.77)
Quando se faz uma rotação plantando uma cultura diferente daquela que esteve na gleba, as pragas e doenças desaparecem, porque não encontram as plantas sobre as quais se desenvolvem.

Mudando se a cultura, evita se que o solo se esgote em um determinado elemento (aquele retirado em maior quantidade).

3.4. Cultura em faixa

Caracteriza se pela distribuição das culturas em faixas niveladas; e tem como objectivo de diminuir a velocidade das águas e aumentar a sua infiltração, trazendo como vantagens menor arrastamento do solo e maior quantidade das águas no solo. As perdas de agua e de solo são menores nas faixas de prados do que nas de cereais não capinados ou de culturas capinadas. Hull(s/d.p.187).
3.5 Adubação verde

A adubação verde é um excelente adubo, pois além de proteger o solo, pode ser a ele incorporado. 

Consistira em incorporar ao solo plantas ou parte das plantas verdes, com objectivo de melhora-lo este mesmo solo. Quando incorpora se toda a planta, não há retirada (empobrecimento) de elemento minerais do solo, o cálcio, o potássio, o fósforo, etc. são mantidos.

Quando a adubação verde é feita com leguminosas sua associação com bactérias do gênero Rhizobium, proporciona a fixação de nitrogênio do ar no solo, reduzindo dramaticamente o consumo de adubo sintético nitrogenado, e por conseqüência a poluição do solo e água (BELOTTI,1998). 

A quantidade de nitrogénio é aumentada quando a planta é uma leguminosa. O mesmo não acontece quando parte da planta é retida. Galeti (1982.p.79).

3.6. Consorciação de culturas

Consiste em plantar duas ou mais culturas num mesmo terreno, por exemplo feijão no meio da cana-de-açúcar, amendoim no meio do milho.

Quando se faz a consorciação aumenta-se a densidade da cobertura; por conseguinte a erosão é diminuída, menor quantidade da terra arrastada e mais agua se infiltra.

3.7. Agricultura em curva de nível

Segundo REINERT (1964.p.634) ” a cultura em curva de nível pode reduzir as perdas de solo em cerca de 50% e perdas de água em 15 a 20% se as sementeiras se efectuarem em sulcos alinhados como é o caso do milho ou algodão”.

Nivela-se algumas linhas e tomando as como referencia, faz se os trabalhos agrícolas.

3.8. Extensão Rural
A criação de um comité comunitário para controlar as boas práticas das actividades agrícolas. A existência de comités funcionaria como fiscais com objectivos de dar palestra as comunidades as boas maneiras de realização de queimadas controladas e os procedimentos no abate de árvores de modo que não crie a degradação dos solos nestes locais onde se verifica esta acção.

4. Conclusão

De acordo com a caracterização físico geográfico de Povoado de Namurua , chega se a concluir que este povoado não apresenta boas condições para a realização da actividade agrícola devido as caracteristicas dos solos existentes.

A degradação dos solos neste povoado é um problema ambiental para a produção agrícola e não só, tem como principal responsável o próprio homem através das queimadas e desflorestamento na realização das actividades agrícolas.

A ausência de informações por parte dos camponeses, conducente ao uso e conservação do solo no povoado de Namurua leva a degradação do mesmo.

O processo de degradação dos solos tem como causa principal as queimadas descontroladas e como resultado desta actividade verifica se uma degradação acentuada dos campos de cultivo.

 A existência de declives acentuados e associados a falta de uso de sistemas agrícolas contra a erosão constitui um elemento condicionante para aceleração do fenómeno de degradação dos solos no local em estudo.
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